
Crato - Ceará

     A transformação do cultivo, as conquistas e a realização
de um grande sonho!

         A Barraca do agricultor Zé Mota e sua companheira Lucineide é uma parada obrigatória
para quem viaja pela região de Mauriti (CE), no sertão do Ceará. O caldo de cana, o pastel
fresquinho e a hospitalidade do casal fazem deste, um local especial, onde trabalho, fé e
determinação se encontram nessa história de inspiração de quem conseguiu transformar o
cultivo da terra em uma fonte de prosperidade e realização. 

      Entretanto, para chegar até aqui, a caminhada se deu com desafios, como tantas outras
famílias do campo. Zé Mota e Lucineide viveram em terras cedidas, trabalhando para outros
proprietários, migrando entre o Ceará e a Bahia, vivendo dos roçados e lutando para sustentar
seus filhos. Porém, o desejo de ter um local próprio sempre esteve presente, até que, em 2017,
finalmente, conseguiram comprar seu primeiro pedaço de terra, na zona rural de Mauriti (CE), 
no coração da comunidade Carnaubinha, onde hoje, o casal vive uma vida digna e orgulhosa do
que conquistaram.

      Foi então neste solo fértil e abençoado, que começaram a cultivar não apenas a cana-de-
açúcar, como também o sonho de uma vida melhor!
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 A Transformação: Da Motosserra ao Caldo de Cana

       Antes de se dedicar ao caldo de cana, Zé Mota passou por diversas tentativas de ganhar a
vida, entre elas a ideia de comprar uma motosserra, imaginando que o corte da lenha seria
promissor: 

     
   

   

"Não tem nada sem trabalho", afirma Lucineide, sobre a jornada árdua, porém recompensadora. 

"Achei que cortar madeira seria o futuro, mas percebi
que não era o caminho", conta ele.
“O trabalho era pesado e a consciência ambiental
acordou depressa!”

Até que, um dia, ao lembrar de uma barraca de caldo
de cana que viu em Brejo Santo, teve a inspiração que
mudaria sua vida!

Com coragem, Zé vendeu a motosserra e comprou sua
fiel escudeira máquina de moer cana. Foi então que
começou a vender o caldo de cana de porta em porta,
até que decidiu montar um ponto fixo na beira da
estrada, aproveitando a localização estratégica de sua
casa, que se transformou num excelente ponto de
venda. "O dinheiro é suficiente para comprar o arroz",
afirma Zé, demonstrando o impacto direto da barraca
no sustento da família.

 

Lucineide, incentivadora
dos planos de Zé Mota

desde o início, começou
fazendo os pastéis e logo

ampliou o cardápio
incluindo cuscuz, tapioca,
bolos, além do tradicional

cafezinho! 
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       Hoje, o casal vive exclusivamente desse trabalho, e com a chegada da cisterna-calçadão, em
2024, no quintal de casa, a autonomia na produção de cana de açúcar aumentou
consideravelmente, ganhando uma nova dimensão. 
 
"Agora minha caninha não vai passar sede!", comemora Zé Mota, que antes dependia da chuva
para irrigar suas plantações.

     

 

     

 “Tem a cana fita e a cana caiaia. A melhor de
cultivar e de saborear é a cana caiana, minha

favorita pela abundância de suco e sabor!” e logo
cantarola a música de Alceu Valença… “Morena

tropicana, eu quero seu sabor….”

“O caldo de cana não ofende a ninguém, nem a
diabete! é muito gostoso trabalhar com ele.” Se

entusiasma Zé. "A gente planta, colhe e processa
tudo aqui mesmo. A produção de cana não

depende de muita água. É tipo cultivar capim, em 6
meses, tem cana doce e boa para ser cortada e

moída do meu plantio”, conta com orgulho de hoje,
trabalhar por conta própria!

Além da cana, a família também cultiva outros alimentos, como jerimum, coentro, banana e
abobrinha, que contribuem com a diversidade do cardápio da barraca, tornando-a ainda mais

atrativa para os clientes. "Cada dia é uma nova oportunidade", diz Lucineide, refletindo sobre como
a perseverança e a união fizeram a diferença.

Cisterna calçadão de 52 mil litros. A primeira construída pelo Projeto Uma Terra Duas Águas,
no Município de Mauriti (CE). Na beira da estrada, à vista de todos que por ali passam.
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O Poder da Fé e da Água

    Zé Mota não esconde sua fé. Ele compartilha com emoção que a cisterna-calçadão foi
construída no mesmo local onde, após uma grave doença que o deixou acamado por meses, ele
fazia suas orações. "Antes, eu rezava naquele lugar, hoje, ele está abençoado com 52 mil litros
de água", conta, emocionado, contemplando a construção feita na beira da estrada, a vista de
todos que por ali passam. Para ele, a água não é apenas um recurso e sim, uma bênção que
transforma a vida no campo.

    Com a cisterna cheia, o casal tem a certeza de que sua terra está protegida, e a produção de
cana e outros cultivos agora pode ser feita com mais segurança e eficiência. "Agora estamos no
que é nosso, na nossa casa, e a terra nos dá tudo o que precisamos", conclui Zé, com um sorriso
de quem sabe que, apesar dos desafios, a fé e o trabalho árduo são a chave para o sucesso.

    

A Barraca do Zé e da Lucineide está localizada na rodovia CE 384, que liga Mauriti (CE) à
Conceição, na estrada que passa pela Comunidade Carnaubinha. 

Existente desde 2021, a cada dia fideliza mais clientes que sempre param na rota para se
nutrir de boas partilhas. Se você ainda não passou por lá, fica o convite para viver essa

experiência e conhecer de perto a história dessa família que, com fé e determinação, fez da
terra o caminho para a transformação.


